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A história do antigo Museu de Arte Moderna de São Paulo e da Bienal de 
São Paulo vem sendo escrita por meio de ensaios e estudos de maior fôlego, 
sendo possível hoje compreender o processo de criação das duas instituições 
e o período em que permaneceram unidas. O mesmo é possível afirmar sobre 
o período em que elas se separaram, a partir da criação da Fundação Bienal 
de São Paulo, da criação do Museu de Arte Contemporânea da Universidade 
de São Paulo e da virtual extinção do antigo MAM. Embora ainda não conclu-
sivos, os estudos que refletem sobre esses acontecimentos em todos os seus 
meandros – assim como o posterior surgimento do novo MAM de São Paulo 
– conseguem esclarecer partes cruciais para o entendimento dos processos 
que ultimaram o surgimento de todas essas instituições paulistanas.

No entanto, e apesar de todos os esforços já empreendidos, o meio artís-
tico brasileiro e internacional ainda se ressente da pouca visibilidade alcan-
çada por parte da preciosa parcela de obras amealhadas entre 1951 e 1963 
pelas sete primeiras edições das Bienais de São Paulo, destinadas original-
mente ao antigo MAM e hoje parte significativa do acervo do MAC USP.

Até recentemente privilegiou-se no MAC USP o estudo e a exibição pública 
das obras que atestam o acervo deste Museu como depositário daquelas 
obras consagradas como grandes “obras-primas” da primeira metade do 
século passado e que o MAC USP recebeu como legado do antigo MAM de 
São Paulo. No sentido de reverter este quadro e propiciar ao público a oportu-
nidade de avaliar outros aspectos do seu acervo, é que o MAC USP apresenta 
a mostra Um Outro Acervo do MAC USP. Prêmios-Aquisição da Bienal de São 
Paulo, 1951-1963, com curadoria de Ana Magalhães, do corpo de curadores 
do Museu.

Ao trazer à tona os prêmios das primeiras Bienais de São Paulo, Um Outro 
Acervo propicia ao público inteirar-se diretamente sobre as várias dimensões 
alcançadas pelo gosto estético daquele período e, ao mesmo tempo, insere-se 
no processo de revisão da arte do imediato pós-guerra no Brasil e no exterior, 
fora de parâmetros excludentes.

Por outro lado, Um Outro Acervo, ao exibir essa parcela tão significativa de 
obras do acervo do MAC USP, reafirma a disposição deste Museu em rever cri-
ticamente as diversas facetas do patrimônio artístico sob sua guarda, dispo-
sição esta já demonstrada em exposições como MAC em Obras, Modernismos 
no Brasil e Um Dia Terá que Ter Terminado, entre outras.

The history of  the former São Paulo Museum of  Modern Art and the São Paulo 
Biennial has been written in essays and studies of  broader extent, making it possi-
ble today to understand the process of  creation of  both institutions and the period 
during which they were united.  The same is possible to say about the period in 
which they were separated, through the creation of  the Fundação Bienal de São 
Paulo, the foundation of  the Museum of  Contemporary Art of  the University of  São 
Paulo, and the virtual extinction of  the former MAM. Though not yet conclusive, the 
studies concerning such events – and the aftermath of  them, with the rise of  the 
new São Paulo MAM – can throw light in crucial parts for the comprehension of  the 
processes that ultimately gave birth to all of  these São Paulo institutions. 

However, and despite all the efforts done, Brazilian and international artistic 
milieus still suffer with the little visibility attained by a precious part of  the works 
gathered between 1951 and 1963 by the seven first editions of  the São Paulo 
Biennial, destined to the collection of  former MAM, and today a significant part of  
the collection of  MAC USP. 

Until very recently, the study and exhibition of  works considered to be the 
“masterpieces” of  the first half  of  the 20th century, and which MAC USP received 
from the former MAM, has been the focus of  attention of  any curatorship concer-
ned with this part of  MAC USP collection. In an attempt to revert such situation 
and allow the audience the opportunity to evaluate other aspects of  its collection, 
MAC USP presents the exhibition Another Collection of MAC USP.  Acquisition Prizes 
of the São Paulo Biennial, 1951-1963, curated by Ana Magalhães, from the curato-
rial staff  of  the Museum. 

While bringing to the surface the prizes of  the first São Paulo Biennials, Another 
Collection... allows the audience to interact with various dimensions attained by the 
aesthetic taste  of  that period, while engaging in the process of  revision of  the art 
of  Post-War era in Brazil and abroad, with no excludent parameters. 

On the other hand, Another Collection... reaffirms the eagerness of  our Museum 
to revise critically the many faces of  the artistic heritage under its guard by exhibi-
ting such works. Such attitude has been also the basis of  exhibitions such as MAC 
at work, Modernisms in Brazil and One Day, It Will Have to Be Over, among others.
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I BIENAL - 1951

ROBERT ADAMS

Figura com Árvores, 1949
litografia sobre papel

WILLI BAUMEISTER

Gesto Cósmico, 1950	
óleo sobre prancha de fibra

CARLOS ANTÔNIO 
BOTELHO

Vista de Lisboa, 1951
óleo sobre tela

ARNOLDO CIARROCCHI

Paisagem do Atelier 
de Achille, 1949
água-forte sobre papel

Autorretrato, 1950	
água-forte sobre papel

Os Amantes surpreendi-
dos pelo Guarda, 1950
água-forte sobre papel

Veneza, 1950	
água-forte sobre papel

PRUNELLA CLOUGH

Medusa, 1949	
litografia em cores sobre papel

Milho, 1949	
litografia em cores sobre papel

Rede para Enguias, 1949
litografia em cores sobre papel

Natureza-morta 
com Pera, 1950
litografia em cores sobre papel

Planta em Estufa, 1950
litografia em cores sobre papel

PERICLE FAZZINI

Mulher Sentada, 1951	
bronze

BRUNO GIORGI

Figura, 1951	
gesso patinado

RICHARD PAUL LOHSE

Tema em Duas 
Dimensões, 1946
óleo sobre aglomerado de 

madeira

LUCIANO MINGUZZI

Gato Persa,1949	

bronze

JÚLIO DE RESENDE

Mulheres na Fonte, 1950
óleo sobre tela

HANS UHLMANN

Composição, 1950	
carvão sobre papel

RENZO VESPIGNANI

Estação I, 1951	
nanquim sobre papel

GIUSEPPE VIVIANI

Doces e Sementes, 1937
água-forte sobre papel

Bicicleta e Casa, 1940
água-forte sobre papel

Pequeno Alabastro 
e Folha, 1941
água-forte e água-tinta sobre 

papel

Castanhas e Folhas, 1949
água-forte sobre papel

Batistério, Cadeira, 
Véu e Mar, 1941/42
água-forte sobre papel

II BIENAL - 1953

HENRI-GEORGES ADAM

A Noite, 1951	
água-forte sobre papel

Fevereiro, 1951	
água-forte sobre papel

Julho, 1951	
água-forte sobre papel

Março, 1951	
água-forte sobre papel

O Dia, 1951	
água-forte sobre papel

Agosto, 1952	
água-forte sobre papel

Dezembro, 1952	
água-forte sobre papel

Janeiro, 1952	
água-forte sobre papel

Novembro, 1952	
água-forte sobre papel

Outubro, 1952	
água-forte sobre papel

15 de Fevereiro, 1952	
água-forte sobre papel

15 de Janeiro, 1952	
água-forte sobre papel

15 de Outubro, 1952	
água-forte sobre papel

Setembro, 1952
água-forte sobre papel

GUSTAV KURT BECK

Rua Estreita, 1951	
linoleografia sobre papel

Natureza-morta com 
Fruteira e Peixes, 1951
linoleografia sobre papel

Natureza-morta com 
Dois Peixes, 1951
linoleografia em cores sobre 

papel

Recordação de uma 
Cidade Americana, 1951
linoleografia em cores sobre 

papel

WANDER BERTONI

Composição, 1953	
madeira

GEORG BRENNINGER

Menino, 1951	
bronze

LEON GISCHIA

Menina Junto ao 
Cavalete, 1952
óleo sobre tela

JOÃO ABEL MANTA

Desenho,1951
nanquim sobre papel

OTTO PANKOK

Aldeia sobre 
Abismos, 1952
carvão sobre papel

LUIZ MARTINEZ PEDRO

Jardim Imaginário I, 1952	
óleo sobre tela

PAOLO RISSONE

Composição 2, 1953	
óleo sobre aglomerado de 

madeira

BRUNO SAETTI

Paisagem com Sol, 1952
óleo sobre madeira

ELISA MARTINS 
DA SILVEIRA

Praça Paris, 1953	
óleo sobre tela

FRIEDRICH 
VORDEMBERG-
GILDEWART

Composição nº 99, 1935	
óleo sobre tela

HILDE WEBER

O Sonho, 1953	
nanquim sobre papel

III BIENAL - 1955

GERRIT BENNER

Pássaros e Flores, 1955
óleo sobre tela

MILTON DACOSTA

Sobre Fundo Negro, 
1954/55
têmpera sobre tela

RALPH DU CASSE

O Viking, 1955
óleo sobre tela

MARCEL FIORINI

Uma Rosa de 
Verona, 1953
intaglio em cores sobre papel 

(matriz de madeira)

O Pote Preto, 1954
intaglio e pochoir em cores 

sobre papel (matriz de 

madeira)

Simone e o Gato, 1954
intaglio e relevo sobre papel 

(matriz de madeira)

O Almoço Negro, 1954
intaglio e pochoir em cores 

sobre papel (matriz de 

madeira)

Os Músicos, 1954	
intaglio em cores sobre papel 

(matriz de madeira)

Porto Pesqueiro Azul-
Vermelho, 1954
intaglio em cores sobre papel 

(matriz de madeira)

HANS FISCHER

Ano Novo em 
Urnasch, 1951/52
litografia sobre papel

Palhaço com Guizos, 
1951/52
litografia sobre papel

Três Figuras 
Estranhas, 1952
litografia sobre papel

Cardume, 1954	
litografia sobre papel

KRSTO HEGEDUSIC

A Borrasca, 1955	
óleo sobre tela

MARIA MARTINS
A Soma de Nossos 
Dias, 1954/55
sermalite e estanho

SHIKO MUNAKATA

Maudgalyayana, 1939

Série Two Bodhisattvas 
and Ten Great 
Disciples of  Sakya
xilografia sobre papel

Upali, 1939	
Série Two Bodhisattvas 
and Ten Great 
Disciples of  Sakya
xilografia sobre papel

Katyayana, 1939	
Série Two Bodhisattvas 
and Ten Great 
Disciples of  Sakya
xilografia sobre papel

ELISA MARTINS 
DA SILVEIRA

Casamento, 1955	
óleo sobre tela

AMERICO SPOSITO

Pintura, 1954	

guache sobre papel

FRITZ WINTER

Preto Independente 
no Espaço, 1954
óleo sobre tela

IV BIENAL - 1957

NEMESIO ANTÚNEZ

Mesa e Bicicleta, 1957
óleo sobre tela

AHRON GILADI

Kibbutz, s.d.	
óleo sobre tela

EMILE GILIOLI

Defesa da Flor, c.1957
tapeçaria

YOZO HAMAGUCHI

Melancia, 1954	
maneira negra sobre papel

Peixe e Frutas, 1954
maneira negra sobre papel

Uvas, 1955	
maneira negra sobre papel

Solha, 1956	
maneira negra sobre papel

Romã, 1957	
maneira negra sobre papel

OCTAVE LANDUYT

Entrada de Grandes 
Formas Equinas, 1956
óleo sobre tela

PETER LUBARDA

Sobre o Vermelho, c.1953
óleo sobre tela

FRANCE MIHELIC

Pássaro voando, 1954	
linoleografia sobre papel

Quimeras, 1955	
linoleografia sobre papel

Músicos Volantes, 1956	
linoleografia sobre papel

Os Músicos, 1956
linoleografia sobre papel

O Atelier Encantado, 1957
linoleografia sobre papel

JOSÉ CLÁUDIO DA SILVA

Apocalipse IV, 1956	
nanquim sobre papel

V BIENAL - 1959

RODOLFO ABULARACH

Cortesã, 1959	
nanquim sobre papel

MOSHE CASTEL

Salmo 20, 1959	
óleo sobre tela

JOSÉ LUIS CUEVAS

Estudo para 
Modelos, 1959
grafite e nanquim sobre papel

RIKO DEBENJAK

Associação I, 1957	
água-tinta em cores sobre 

papel

Conto de Fadas: 
Casinha, 1958
água-tinta em cores sobre 

papel

Harmonia no Fundo 
do Mar, 1958
água-tinta em cores sobre 

papel

MINORU KAWABATA

Ritmo A, 1958	
óleo sobre tela

ALEKSANDER KOBZDEJ

Escarpado, 1959	
óleo e papel sobre tela

ARMANDO MORALES

Sereias II, 1958	
óleo e estopa sobre tela

HANS PLATSCHEK

Irrevogável Klondyke, 1959	
óleo sobre tela

FRANCESCO SOMAINI

Ferro 5925, 1959	
ferro

VI BIENAL - 1961

ANNA LETYCIA

Sem título, 1961	
água-forte sobre papel

Sem título, 1961
água-forte sobre papel

Gravura 6, 1961	

água-forte sobre papel

Sem título, 1961	
água-forte sobre papel

EVERT LUNDQUIST

A Mulher na Janela, 1957
óleo sobre tela

ZORAN PETROVIC

Como um Pássaro, 1959
aquarela sobre papel

JACKSON RIBEIRO

Elementar 5, 1960	
pedra e ferro

WILLIAM SCOTT

3 de Abril, 1961	
óleo sobre tela

MLADEN SRBINOVIC

Ronda para Três 
Pratos, 1959
óleo sobre tela

MOSHE TAMIR

Dois Peixes, 1960	
litografia e serigrafia sobre 

papel

JUAN VENTAYOL

Místico NP, 1961	
óleo e areia sobre tela

JUAN VILACASAS

Planimetria 108, 1961	
água-tinta em cores sobre 

papel

Planimetria 111, 1961	
água-tinta em cores sobre 

papel

VII BIENAL - 1963

FERNANDO ODRIOZOLA

Desenho nº 7, 1963	
nanquim sobre papel

MARTA PELUFFO

Essa Ave Confessora 
do Planeta, 1963
óleo sobre tela

LISTA DE OBRAS LISTA DE OBRAS

UM OUTRO ACERVO ANOTHER COLLECTIONDiretoria MAC USP Direction MAC USP



Em 1963, o Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo 
(MAC USP) foi fundado e recebeu o acervo do antigo Museu de Arte Moderna 
de São Paulo (MAM). Nessa operação, o conjunto de 1690 obras reunidas 
pelo antigo museu, desde 1948, foi dividido em três coleções diferentes: a 
Coleção Francisco Matarazzo Sobrinho (com 428 obras), a Coleção Francisco 
Matarazzo Sobrinho e Yolanda Penteado (com 19 obras, cuja doação só foi 
efetivada em 1973), e a chamada Coleção MAMSP (com 1243 obras).Um 
Outro Acervo do MAC USP reúne um conjunto de obras selecionadas através de 
prêmios-aquisição da Bienal de São Paulo entre 1951 e 1963 que, à exceção 
da edição de 1963, passaram ao acervo do MAC USP como Coleção MAMSP.

Criada em 1951, dentro do antigo MAM, a Bienal de São Paulo funcionou 
com um sistema de premiação, cujo objetivo era o da formação e a constante 
atualização do acervo do Museu. Muito já se escreveu sobre as edições da 
Bienal do período, ressaltando seu caráter didático, o quanto contribuíram 
para a formação de um público para a apreciação da arte moderna no Brasil, 
e na consolidação de uma história da arte moderna da qual o meio artístico 
brasileiro começava a fazer parte. 

Esse conjunto de obras exibidas na Bienal de São Paulo, que hoje está no 
acervo do MAC USP, já foi exposto algumas vezes, nas três últimas décadas, 
para ilustrar a história do evento. Mas, ainda estamos por refletir sobre outra 
história dessas obras, enquanto acervo de museu. Tirando-se a grande doa-
ção que Emiliano Di Cavalcanti fez ao antigo MAM em 1952, o Museu reuniu 
em sua primeira década 679 obras, das quais quase metade foi de prêmios 
da Bienal de São Paulo ou expostas e doadas através de suas edições. 

Levantamos aqui alguns elementos para compreender que papel o sistema 
de premiação das bienais teve – à medida que esse acervo foi sendo consti-
tuído – e, o que estava em jogo quando se falava de arte moderna naquele 
momento. Tal como na Bienal veneziana, havia dois tipos de premiação: os 
prêmios regulamentares e os prêmios-aquisição. O primeiro tipo de premia-
ção era dado nas categorias de pintura, escultura e gravura, dividindo-se entre 
premiação estrangeira e premiação brasileira. Através dela, costumava-se 
celebrar o conjunto da obra do artista premiado, mas não estava previsto no 
regulamento que ele fosse doado ao antigo MAM, ainda que muitos artistas 
premiados tenham doado pelo menos uma obra ao Museu, nesses casos. 

Já os prêmios-aquisição da Bienal de São Paulo eram de fato pensados 
para compor o acervo do antigo MAM. Partia-se de um sistema de mecenato, 
em que a direção do Museu convidava empresários, associações e coleciona-
dores a contribuir com uma quantia em dinheiro para que se comprasse uma 
obra ou um conjunto de obras. Em alguns casos, eram os órgãos diplomáticos 
dos países participantes da Bienal que intermediavam essas aquisições ou as 
realizavam. Ao contrário da premiação regulamentar, os prêmios-aquisição 
da Bienal de São Paulo tinham assim um sentido mais claro de permanência. 

Na seleção de 115 obras que fizemos aqui privilegiamos os prêmios-aqui-
sição da Bienal de São Paulo, dentre os quais encontramos nomes e obras 
talvez bem menos conhecidos para nós hoje, mas que em seu tempo fizeram 
parte de um debate internacional sobre as tendências em arte moderna, e 
o que ela significava naquele contexto. Ao reunirmos as obras selecionadas 

In 1963, the Museum of  Contemporary Art of  the University of  São Paulo (MAC 
USP) was founded and received the collection of  the former São Paulo Museum 
of  Modern Art (MAM). In this operation, the 1690 works gathered by the former 
museum, since 1948, was divided into three different donations: the Collection 
Francisco Matarazzo Sobrinho (428 works), the Colelction Francisco Matarazzo 
Sobrinho & Yolanda Penteado (19 works that were only effectively donated to the 
University in 1973), and the so-called Collection MAMSP (1243 works). Another 
Collection  of MAC USP is composed of  a set of  works selected through acquisition 
prizes of  the Bienal de São Paulo between 1951 and 1963 that, except for the 
1963 edition, were transferred into MAC USP as  Collection MAMSP.

Founded in 1951 inside the former MAM, the Bienal de São Paulo worked with 
a prize system, which aim was to foster the constant update of  the collection 
of  the museum. A lot has been written about the editions of  the Bienal of  those 
years, emphasizing its didactical character, their contribution for the making of  an 
audience for the appreciation of  modern art in Brazil, and their role in the making 
of  a history of  modern art that Brazilian artistic milieu was then becoming part 
of. The works exhibited in the Bienal de São Paulo, which today belong to the col-
lection of  MAC USP, has been shown quite a few times, in the last three decades, 
to illustrate the history of  this exhibition. 

But we are still to reflect upon the other history of  these works, by considering 
them in the framework of  a museum collection. Apart from the great donation that 
Brazilian painter Emiliano di Cavalcanti did to former MAM in 1952, the Museum 
gathered 679 works in this first decade, from which almost half  were Bienal prizes 
or exhibited and donated in the context of  the Bienal editions. 

We now survey some elements to try to understand what was the role that the 
prize system of  the editions of  the Bienal had in the making of  this collection, 
and what was at stake when one would talk about modern art in those years. Like 
the Venice Biennale, there were two kinds of  prizes: the regular prizes and the 
acquisition prizes. The first one was given in the categories of  painting, sculpture 
and print, separating the foreign prizes from the Brazilian ones. It was this regu-
lar prize role to celebrate the set of  works of  the awarded artist, but it was not 
forseen that such works would necessarily be donated to the former MAM, even if  
in such cases, many of  the awarded artists would destine at least one work to the 
museum’s collection. 

Instead, the acquisition prizes of  the Bienal de São Paulo were in fact thought 
to be destined to the collection of  the former MAM. Their constituted a system of  
patronage, in which the museum’s direction would invite important businessmen, 
companies, associations, collectors  to give a sum of  money to buy a work or a set 
of  works to the museum’s collection.  In some cases, diplomatic missions of  coun-
tries taking part as national representation in the Bienal would intermediate such 
acquisitions or would sponsor them. Contrarily to the regular prize, the acquisition 
prize had thus a more objective sense of  permanence.  

por edição da Bienal, demo-nos conta de que os prêmios-aquisição pareciam 
continuar a obedecer às categorias da premiação regulamentar, ou seja, com-
pravam-se para o antigo MAM obras representativas da pintura, da escultura 
e da gravura modernas, com algumas poucas exceções. 

Percebemos ainda uma presença bastante significativa de obras em papel. 
Na história da formação do acervo do antigo MAM e sua continuação no MAC 
USP, o conjunto de obras em papel compõe quase dois terços do total de 
obras do acervo. Nesse contexto, elas eram catalogadas dentro da catego-
ria de gravura, ainda que fossem desenhos, guaches, aquarelas ou colagens, 
obedecendo a uma lógica descritiva dos suportes da arte moderna, que no 
ambiente das grandes mostras internacionais e dos departamentos dos 
museus-modelo de arte moderna do mundo ainda parecia pensar em catego-
rias tradicionais. O uso do termo prints and drawings (literalmente, gravuras e 
desenhos), muito corrente no período, foi o que prevaleceu para nós também. 
Mas ele esconde a riqueza de técnicas de impressão empregada pelos artis-
tas modernistas. À época, havia uma forte experimentação com as técnicas 
tradicionais de gravura, aliadas às técnicas reprográficas, ao uso de novos 
equipamentos gráficos com larga tiragem, que levaram à elaboração de pro-
posições únicas pelos artistas do período. Dentre as obras em papel aqui sele-
cionadas, contamos 12 técnicas diferentes de impressão e gravura, dentre 
técnicas tradicionais (a maneira negra, a água-forte, a xilografia) e técnicas 
mais recentes (a litografia e a linoleografia a cores, por exemplo). 

Outra grande questão que se coloca diante dessas obras é o debate em 
torno da abstração, nos anos de 1950 no Brasil e no contexto internacio-
nal. No caso brasileiro, fala-se da Bienal de São Paulo como consequência 

para Um Outro Acervo do MAC USP, o arquiteto Gabriel Borba tomou como modelo 
a composição Tema em Duas Dimensões, 1946, do artista suíço, de raiz concreta, 
Richard Paul Lohse (participante da I Bienal de São Paulo), que funciona como 
uma moldura através da qual nos aproximamos das obras aqui mostradas. Ela 
exprime, assim, a inflexão desse debate, que assistiu também a retomada do 
modelo de escola de artes da Bauhaus, por via de projetos daqueles anos, tais 
como a Hochschüle für Gestaltung de Ulm (inaugurada em 1955), a presença e 
a disseminação de suas ideias no contexto norte-americano. Experiências com a 
abstração estão em pauta nos anos de 1950, abrindo-se para tendências muito 
distintas, que envolvem o intenso embate entre a vertente concretista e o abs-
tracionismo informal (ou tachismo), o desdobramento de experimentações com 
o surrealismo e o interesse pela pintura dita “primitiva” (realizada por artistas 
autodidatas).

Além disso, no contexto internacional afirmava-se o expressionismo abstrato 
norte-americano, que no caso da Bienal de São Paulo (tal como lemos nas 
histórias escritas sobre ela) teve destaque com a sala de Jackson Pollock, em 
1957. No entanto, e apesar da política cultural hegemônica norte-americana nos 
anos da Guerra Fria (que muito contribuiu para a formação de nossas instituições 
de promoção de arte moderna), não foi isso que se colecionou no antigo MAM – 
nem também se estabeleceu uma prioridade em se suprir esta lacuna no acervo 
modernista do MAC USP. Nesse mesmo sentido, temos uma enorme lacuna em 
nosso acervo latino-americano. Na Bienal dos anos de 1950, havia outra força 
hegemônica em ação, ela também engendrada pela política externa norte-
americana: a União Panamericana, que organizou mostras de artistas latino-
americanos nas edições da Bienal de São Paulo. Com sede em Washington, seu 
objetivo era o de promover a arte latino-americana, expondo artistas cujos países 
de origem não tinham possibilidade de financiar sua representação na Bienal de 
São Paulo. Alguns prêmios da Bienal vêm dessas mostras especiais, mas sem 
efetivamente formar um conjunto coeso de obras latino-americanas para o acervo 
do MAM. 

A narrativa de arte moderna que se construiu no ambiente da Bienal de São 
Paulo passa necessariamente por uma análise das relações diplomáticas e a 
dimensão política que iniciativas, como essa da União Panamericana, têm no 
contexto da Guerra Fria. Porém, é fundamental sempre voltar às obras e aos 
artistas ali presentes para pensá-los como escolhas que estão sendo realizadas 
ao mesmo tempo em que se escreve uma história da arte moderna. Portanto, eles 
devem ser também compreendidos como possibilidades abertas pela pesquisa 
artística, o que mostra que o acervo do antigo MAM era contemporâneo ao seu 
próprio tempo. A partir desse ponto de vista, propusemos o destaque de seis 
obras que nos permitiram adentrar esse universo por percursos transversais. São 
elas: Figura com Árvores, litografia de 1949 do inglês Robert Adams; O Viking, pin-
tura de 1955 do norte-americano Ralph Du Casse; Preto Independente no Espaço, 
pintura de 1954 do alemão Fritz Winter; A Soma dos Nossos Dias, escultura de 
1954/55 da brasileira Maria Martins; Defesa da Flor, tapeçaria de 1957 do fran-
cês Émile Gilioli; e Sereias II, pintura de 1958 do nicaraguense Armando Morales. 
Através delas, desvendamos outras histórias e relações que abrem perspectivas 
de ressignificação de nosso acervo modernista.

UM OUTRO ACERVO DO MAC USP
PRÊMIOS-AQUISIÇÃO DA BIENAL DE SÃO PAULO, 1951-1963

In the selection fo 115 works done here, we have privileged the acquisition 
prizes of  the Bienal de São Paulo, in which we find names and works perhaps 
lesser known for us today, but which in their time were part of  an international 
debate on the tendencies of  modern art, and what it meant in that context. As 
we gathered the works selected by Bienal edition, we have come to realize that 
the acquisition prizes seemed to obey the same categories of  the regular pri-
zes: acquisition for the former MAM were made through representative works 
on modern painting, sculpture and print, with a few exceptions. 

There is, moreover, a massive presence of  works on paper. In the history 
of  the former MAM and its continuation at MAC USP, the number of  works 
on paper is very relevant, constituting almost two thirds of  the collection. In 
the context of  the former MAM, such works were registered as prints, even if  
they were drawings, gouaches, watercolors or collages, obeying a descriptive 
logic of  media of  modern art, which the big international showcases and the 
departments of  model-museums of  moderna art in the world seemed to still 
think modern practices through traditional categories. The use of  the term 
prints and drawings, very much in use in the period, prevaled among us, too. 
But such term hides the miriad of  printing techniques that were on use by 
modern artists. In those years, there was a strong experimentation with tradi-
tional techniques of  printing allied with reprographic techniques, the use of  
new graphic equipments on large scale, that took artists to entirely new pro-
posals in the field of  printing. Among the works here exhibited, we can count 
12 different techniques of  printing, being them the traditional ones (black 
manner,  woodcut) or more recent ones (lithograph and color linoleography, 
for instance). 

Another big issue at stake when looking into these works is the debate 
on abstraction in the 1950s, in Brazil and abroad. In the Brazilian case, the 
Bienal de São Paulo is spoken of  as a consequence of  the first exhibition of  
the former MAM, in 1949, “From Figurativism to Abstractionism”, in which the 
first museum director, critic Léon Dégand, found a serioues resistance to his 
discourse in defense of  an abstract art based in the experience of  concrete 
groups in France, in the 1930s – for which the presence of  artists such as 
Wassily Kandinsky, Theo van Doesburg, Piet Mondrian and Uruguaian Joaquín 
Torres-García were key figures. Art historiography in Brazil has emphasized 
the emergence of  Brazilian concrete groups in the 1950s and has searched 
to understand the Bienal de São Paulo in dialogue with this current. While 
thinking on the exhibition project for Another Collection of MAC USP, architect 
Gabriel Borba took as inspiration the composition of  Theme in two dimensions, 
1946, By Swiss concrete artist  Richard Paul Lohse (which was shown at the I 
Bienal de São Paulo). This painting is a framework  through which we approach 
the works here on show.  It thus expresses the inflection of  this debate, which 
also saw the recuperation of  the art school model of  the Bauhaus, through 

proposals of  those years such as that of  the Hochschüle für Gestaltung de 
Ulm (founded in 1955), and the presence and dissemination of  these ideas in 
the North-American context. 

 However, the ongoing experiences with abstraction in the 1950s seem to 
open to a large horizon, with very distinct views, which involve the major battle 
between concrete art and informal abstraction (or tachisme), the unfolding of  
experimentations with surrealism, and a strong interest in the so-called “pri-
mitive” painting (made by non-professional artists). 

Furthermore, in the international context North-American abstract expres-
sionism was on the rise, and that is reflected in the case of  the Bienal de São 
Paulo in the Jackson Pollock room in 1957 (as suggested by the bibliogra-
phy on the history of  the Bienal). However, and despite de hegemonic North-
American cultural policy in the years of  the Cold War (which certainly had had 
a great impact in the making of  our institutions for the promotion of  modern 
art), this is not what was being collected at the former MAM – nor was there 
ever the issue to overcome this gap in the modern collection of  MAC USP. In 
this very sense, there is quite a gap in our Latin American collection. In the 
Bienal of  the 1950s, there was another hegemonic forcein action, also produ-
ced by North-American foreign affairs policy: the Pan-American Union, which 
organized exhibitions of  Latin American artists in the editions of  the Bienal 
de São Paulo. Based in Washington, one of  its aim was to promote Latin 
American artists whose countries could not support an official representation 
at the Bienal de São Paulo. Some prizes of  the Bienal come from these spe-
cial exhibitions, although not effectively forming a significant group of  Latin 
American works for the collection of  the former MAM. 

The narrative of  modern art that was written in the context of  the Bienal de 
São Paulo certainly implies the diplomatic relations and the political dimen-
sions that initiatives such as that of  the Pan-American Union had in the Cold 
War years. But when looking back at the works and artists present in that 
context and preserved in our collection, we must think of  them as choices in 
the making of  the history of  modern art. Thus, they must be also understood 
as open possibilities of  artistic practices. From this perspective, the collec-
tion of  the former MAM was contemporaneous to its own time. We have , 
therefore, highlighted six works that allowed us to enter this context through 
transversal passages. They are: Figure with trees, a 1949 lithograph by British 
artist Robert Adams; The viking, a 1955 painting by North-American Ralph Du 
Casse; Black independent in space,  another painting from 1954 by German 
artist Fritz Winter; The sum of our days, 1954/55 sculpture by Brazilian artist 
Maria Martins; Defense of the flower, a 1957 piece of  tapestry by French artist 
Émile Gilioli; and Mermaids II, a 1958 painting by Nicaragua artist Armando 
Morales. Through them, we could reveal other histories and relations that 
may lead us to new perspectives in the reinterpretation of  our modern art 
collection. 
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ANOTHER COLLECTION OF MAC USP
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RICHARD PAUL LOHSE

Tema em Duas Dimensões, 1946

da mostra inaugural do antigo 
MAM, em 1949, Do Figurativismo 
ao Abstracionismo, na qual o pri-
meiro diretor artístico, o crítico 
Léon Dégand, encontrou séria 
resistência ao seu discurso em 
defesa de uma arte abstrata, 
baseada na experiência dos gru-
pos de Arte Concreta, na França 
dos anos de 1930 – para os 
quais a presença de artistas 
como Wassily Kandinsky, Theo 
van Doesburg, Piet Mondrian e o 
uruguaio Joaquín Torres-García 
foram personagens fundamen-
tais. A historiografia da arte no 
Brasil privilegiou a emergência 
dos grupos concretistas brasilei-
ros nos anos de 1950 e procurou 
entender a Bienal de São Paulo 
em diálogo com essas vertentes. 
Ao pensar o projeto expográfico 


